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Editorial

2016,
um ano ímpar na promoção dos 
benefícios e consumo de Leite.

A 4ª edição da AgroSemana – Feira Agrícola do 
Norte superou em larga escala as expectativas, 
ultrapassando os 50 mil visitantes. Ao longo dos 
quatro dias de certame, o grande mote foi impul-
sionar, afirmar e valorizar a nossa matéria-prima o 
Leite, assim como, o setor Agropecuário e Coopera-
tivo Nacional. Os momentos de partilha de conhe-
cimento, de experiências e de novas práticas para 
que se criassem mais condições e parcerias favo-
ráveis para os Produtores e Cooperativas, fazem 
deste, um dos principais eventos do setor a nível 
nacional.
Realço a presença de ilustres individualidades gover-
namentais do panorama nacional no Espaço AGROS, 
casa dos nossos Produtores de Leite, no decorrer da 
Feira Agrícola do Norte, que experienciaram o verda-
deiro empenho e dedicação do universo Coopera-
tivo em potenciar e afirmar este evento como um 
grande momento do setor agrícola nacional, e foram 
ainda defrontados com diversos assuntos de extrema 
importância para o setor leiteiro, como a urgência da 
implementação prática das medidas anunciadas no 
âmbito do Programa Específico para o Setor do Leite 
e Produtos Lácteos, o reforço dos apoios no âmbito 
do PDR 2020, nomeadamente a questão da OP (Orga-
nização de Produtores) para a qual a AGROS tentava 
ser reconhecida, desde 5 de Dezembro de 2014, 
processo que já teve um sem número de avanços 
e retrocessos, onde obtivemos a confirmação pelo 
próprio Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvol-
vimento Rural, aquando a sua visita à AgroSemana, 
do desbloquear da situação para que, finalmente, a 
AGROS seja reconhecida como OP. 

“Felizmente come-
çamos a ter indícios 
de uma inversão 
da situação e os 
primeiros sinais de 
que a estratégia em 
prática começa a 
colher resultados. ”

JOSÉ CAPELA
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AGROS

O ano de 2016 foi ímpar na promoção dos benefí-
cios e consumo de Leite, um produto 100% natural 
e de excelência para uma alimentação saudável, 
tendo sido a AgroSemana o expoente máximo 
dessa estratégia, apresentando-se sob o lema 
“Beba Leite todos os dias, toda a vida”, com o obje-
tivo de apelar ao seu consumo, e munir de infor-
mação fidedigna, credível e séria, o maior número 
de pessoas possível, para que, na hora da escolha, 
sejam valorizados os produtos lácteos, de origem 
nacional, ao invés de produtos industrializados que 
se intitulam de substituição do Leite, e que têm 
tentado, das mais variadas formas e feitios, instalar 
mitos e retrair a apetência ao consumo do verda-
deiro Leite.
A AGROS, não irá cruzar os braços, não irá dar 
ouvidos aos que dizem “não” ou até aos céticos, 
mas irá fazer acontecer, e irá continuar a trabalhar, 
para e por este setor, em todas as suas vertentes, e 
irá explorar todas as estratégias e dinâmicas viáveis 
para auxiliar a relançar o setor. Felizmente come-
çamos a ter indícios de uma inversão da situação e 
os primeiros sinais de que a estratégia em prática 
começa a colher resultados.
Assim, pensar num futuro atrativo, firme e promissor 
para o Setor Cooperativo Leiteiro, engloba esforços, 
valores, coragens e atitudes e, para isso, a coope-
ração e a união entre todos dever ser, agora, e mais 
do que nunca, as linhas orientadoras da nossa deter-
minante atuação. 
Termino com os votos de um Feliz e Santo Natal e 
um próspero Ano Novo, repleto de sucesso pessoal 
e profissional. 
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Destaque

E se a moda de não
beber leite nos estiver
a engordar?”

Nos regimes para emagrecer tem sido hábito 
ao longo de anos introduzir produtos lácteos, 
sobretudo nas refeições intercalares, naquilo a 

que se vulgarizou chamar snacks.
Quando falamos de produtos lácteos estamos a falar 
de leite, de iogurtes e de queijo. Um copo de leite de 
2 dl (uma embalagem pequena) varia entre 70 e 110 
kcalorias conforme é magro, meio gordo ou gordo. A 
embalagem de 2 dl de leite meio-gordo, que é prática 
para levar no saco ou na mochila tem 95 kcalorias. O 
mesmo que algumas barritas. E é rico em nutrientes, 
particularmente proteínas e cálcio.
Infelizmente a moda da intolerância ao leite, que só 
é verdade para algumas pessoas, levou ao comércio 
de bebidas vegetais que substituem o leite, como é o 
caso da soja, e que não têm o mesmo valor nutricional 
e não fazem parte da nossa cultura ancestral. O nosso 
organismo não foi selecionado para a ingestão de soja 
ao longo de milénios, porque a cultura deste vegetal 
não faz parte das tradições da região europeia.
O abandono do leite, dos iogurtes e dos queijos 
para os snacks pode ser uma perda para os regimes 
alimentares. E também os intolerantes poderão 
comer iogurtes e queijo, nos quais ou não há lactose 
de todo ou existe em quantidades insignificantes.
Para investigar os efeitos dos produtos lácteos sobre 
a evolução do peso, um grupo de investigadores 
(Susanne Routiainen e colaboradores) levaram a cabo 

um grande trabalho de avaliação dos seus efeitos, que 
publicaram em Fevereiro passado (2016) no American 
Journal of Clinical Nutrition. A ideia foi avaliar o efeito 
de consumo de produtos lácteos num longo período 
em mulheres de peso normal.
Estudaram o que é que se passou com o peso de 
18.439 mulheres com idade igual ou superior a 45 
anos, sem doenças cardiovasculares, cancro ou 
diabetes, com peso normal. Seguiram-nas ao longo 
de uma média de 11 anos, sendo que alguns segui-
mentos foram até 18 anos, com questionários de 
frequência alimentar e registo dos pesos. No final, 
deste conjunto de mulheres 8238 tinham-se tornado 
pessoas com excesso de peso ou obesidade. Curiosa-
mente aquelas que tinham ingerido produtos lácteos 
totais ganharam menos peso que as que ingeriram 
produtos magros e portanto tinham menos risco de 
ganharem excesso de peso. Concluíram que um maior 
consumo de produtos lácteos totais tem importância 
na prevenção de ganho de peso em mulheres de meia-
-idade ou mais velhas que tenham um peso normal.
Embora inicialmente todas tivessem um peso normal, 
poderemos pôr a hipótese que aquelas que notavam 
maior tendência para engordar tenham começado a 
usar produtos lácteos magros. Mas não há dúvida é 
que não foi o consumo de produtos lácteos que cons-
tituiu um risco de ganhar peso, pelo contrário.

TEXTO
ISABEL DO CARMO, Médica Endocrinologista
FONTE
http://www.delas.pt/moda-nao-beber-leite/
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As silagens da nova 
campanha e a dieta
das vacas

Ucanorte XXI - Grupo AGROS

A ensilagem do milho presente nos campos do Entre 
Douro e Minho está em marcha ou quase a terminar. 
A maior parte das explorações agrícolas já fez o silo 
de transição, o qual servirá para alimentar as vacas 
enquanto decorre o enchimento do silo principal 
e a respetiva fermentação da forragem. Contudo, 
durante este período, as constantes alterações de silos 
provocam, frequentemente, reações negativas nas 
vacas. Estas reações podem originar uma diminuição 
da produção, em especial no pico da lactação, ou 
afetar a sua saúde (perturbações digestivas, laminites, 
etc.) influenciando negativamente a rentabilidade das 
explorações.

DIAS DE PERMANÊNCIA DA SILAGEM NO SILO

0 30 120 240

Proteína Solúvel, % PB 33,5 41,2 48,9 54,5

Azoto Amoniacal, % N 2,6 4,6 6,0 7,9

Digestabilidade, Amido “in vitro”, % Amido 50,2 58,5 65,8 71,4

A origem destas perturbações, quando as silagens não 
estão deterioradas, está no reduzido tempo de fermen-
tação a que estas foram sujeitas, o que altera a dispo-
nibilidade dos nutrientes e o equilíbrio da fermentação 
ruminal. Frequentemente, a forragem é ensilada, mas 
o silo é aberto com menos de uma semana de fermen-
tação. Nestes casos, o teor de açúcares é elevado, 
uma vez que estes não foram totalmente utilizados na 
fermentação, e a disponibilidade de proteína solúvel 
também é menor (Quadro I), aumentando o risco 
de incidência de acidose nas vacas. Após a primeira 
semana, o teor de açúcares diminui rapidamente, 
pois são consumidos no processo fermentativo. No 

QUADRO I
Evolução 
de alguns 
parâmetros 
nutricionais 
de silagem 
de milho com 
o tempo de 
permanência 
no silo (Ferra-
reto et al., 
2014)

6 . REVISTA AGROS  Nº29



AÇÚCARES TOTAIS DISPONIBLIDADE 
DO AMIDO

DIGESTIBILIDADE
DA FIBRA PROTEÍNA SOLÚVEL CONTAGEM

MICROBIANA

1 a 7 dias Reduzir os açúcares 
da dieta

Aumentar o teor
de amido

(farinha de cereais)

Fornecer matérias-
-primas com fibra 

mais digestível

Avaliar a necessidade 
de Ureia ou NPN*

Fornecer leveduras, 
enzimas e

substâncias tampão

7 a 42 dias Manter ou reduzir os 
açúcares da dieta

Aumentar o teor
de amido

(farinha de cereais)

Fornecer matérias-
-primas com fibra 

mais digestível

Avaliar a necessidade 
de Ureia ou NPN* 

e/ou proteína mais 
degradável

Fornecer leveduras, 
enzimas e

substâncias tampão

42 a 120 dias Sem alterações Avaliar a
disponiblidade

Avaliar a
digestibilidade Avaliar o benefício Avaliar a necessidade 

dos aditivos

>120 dias Sem alterações Avaliar a
disponiblidade Sem alterações Sem alterações Avaliar a necessidade 

dos aditivos

* Azoto não proteico

entanto, a digestibilidade do amido ainda é muito 
baixa. A menor disponibilidade do amido e de proteína 
solúvel no rúmen diminui a atividade microbiana, por 
outro lado, a maior passagem de amido para o intes-
tino delgado pode provocar distúrbios intestinais. Estes 
fatores, isoladamente ou em conjunto, provocam a 
diminuição da produção das vacas. Por isso, é aconse-
lhável proceder a alterações da dieta quando se abre 
um silo que não foi sujeito a um período fermentativo 
adequado.
Tradicionalmente, aconselha-se que a silagem de milho 
fermente por 4 a 5 semanas, contudo, os estudos 
existentes indicam que o período mais favorável são 

4 meses. Durante este período o teor de açúcares 
diminui, a população microbiana estabiliza e a diges-
tibilidade da fração NDF e do amido aumentam. No 
Quadro II são indicadas as recomendações para alte-
ração das dietas de acordo com o tempo de fermen-
tação das silagens.
Caso necessite de abrir silos precocemente, a 
Ucanorte XXI dispõe de técnicos capazes de o acon-
selhar, recorrendo às soluções técnicas existentes, 
quer na formulação de misturas personalizadas, quer 
na utilização de granulados de linha, para que as suas 
vacas continuem saudáveis e eficientes nesta fase de 
transição entre silos.

QUADRO II
Recomenda-
ções na dieta 
das vacas 
leiteiras, de 
acordo com 
o tempo de 
fermentação 
da silagem
(adaptado 
de Crosby, P., 
2011)

UNIÃO AGRÍCOLA DO NORTE, C.R.L.  -  RUA AUGUSTO FERREIRA MOUTINHO RAMOS  -  4425-307 FOLGOSA MAI  -  TEL   229865010  -  FAX  229865019  -  EMAIL  geral@ucanorte.
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Artigo Leite

O consumo regular deste alimento é acon-
selhado, tendo em consideração que disponi-
biliza nutrientes extremamente importantes 
para o organismo e indispensáveis à alimen-
tação saudável.
Há quem adore e há quem odeie! Não sendo 
nada que se pareça com o alimento que hoje 
é, as referências ao leite fermentado que 
está na origem do iogurte remontam à anti-
guidade, tendo a tradição da sua confeção 
sido transmitida, oralmente, ao longo das 
culturas. De facto, existem palavras refe-
rentes aos alimentos percursores do iogurte 
nas mais diversas civilizações da antiguidade, 
como sucede com mayzoom na Arménia, kast 
na Pérsia, benraib no Egito ou ainda yogurut 
na Turquia. A palavra iogurte é, aliás, de 
origem turca.
Designa-se por iogurte um produto fresco 
que se obtém por ação fermentativa das 
bactérias lácteas (que denominamos 
fermentos) Lactobacillus bulgaricus e Strep-
tococcus termophilus sobre o leite, sendo 
portanto o iogurte um seu derivado. Estas 
bactérias lácteas têm de estar vivas e em 
grande quantidade (igual ou superior a 
107/g) no produto final até à data limite de 
consumo (para garantir a suas propriedades 
ativas para a saúde do organismo). Esta defi-
nição de iogurte é compatível com a legis-
lação em vigor. FONTE SAPOLifestyle

QUEM 
DEVE CONSUMIR 

IOGURTES?
Não se pense que o iogurte é um 

miminho para as crianças. Expostas as 
suas vantagens nutricionais, fica claro que o 

iogurte é um alimento com alto valor nutritivo 
que se recomenda em todas as faixas etárias 
(desde a infância à terceira idade), em deter-
minados estados fisiológicas (gravidez, aleita-

mento e menopausa) e ainda na exigente 
alimentação dos desportistas (sendo 

um importante valor acrescen-
tado importante para a sua 

alimentação diária).

Todos os
benefícios
do Iogurte
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BENEFÍCIOS
NUTRICIONAIS
DO IOGURTE

Sendo um derivado, ou seja, produzido a partir do 
leite, o iogurte herda os seus benefícios nutricionais. O 

consumo regular de iogurte é muito interessante do ponto de 
vista nutricional, tendo em consideração que disponibiliza nutrientes 

extremamente importantes para o organismo e indispensáveis à alimen-
tação saudável. Os principais são:

- �Proteínas de alto valor biológico, ricas em aminoácidos essenciais, de quali-
dade equivalente ás da carne, peixe e ovos.

- �Minerais, de que se destaca o cálcio, que tem a particularidade apresentar uma 
elevada biodisponibilidade, sendo facilmente cedido e absorvido pelo orga-
nismo, o que não acontece a outras fontes de cálcio que não são derivadas do 
leite como, por exemplo, os vegetais. Deste modo o iogurte, queijo e leite são 
os alimentos que mais ativamente contribuem para a calcificação dos ossos, em 
todos as fases da vida, prevenindo a osteoporose.

- �Vitaminas, particularmente do complexo B, mas também a vitamina A.
Adicionalmente o iogurte é um alimento com uma boa digestibilidade, 

com uma boa tolerância digestiva (apesar de conter lactose, o iogurte 
pode ser uma opção para certas pessoas que apresentam dificul-

dades na digestão deste açúcar porque as bactérias lácteas do 
iogurte ajudam à separação da lactose nos dois açúcares 

que a compõem, a glicose e a galactose). Além disso, 
este exerce efeitos benéficos a nível intestinal, 

ajudando a melhorar o funciona-
mento do intestino.

OS DIFERENTES TIPOS DE 
IOGURTES

Atualmente, conseguimos produzir iogurtes de 
excelente qualidade, todos eles mantendo os benefícios 

nutricionais do melhor iogurte. Disponibilizamos, com efeito, 
iogurtes para os gostos mais requintados e exigentes. Depois dos 

clássicos iogurtes naturais, de aromas e de pedaços, temos hoje à 
disposição iogurtes líquidos, magros, probióticos, bicompartimen-

tados, de pura polpa de fruta e cremosos, entre outros. Os iogurtes 
fermentados são os mais comuns. O iogurte é, em rigor, pertencente à 
família dos leites fermentados.
Porém, o termo iogurte (como decorre da definição de iogurte apresen-
tada) utiliza-se se, e só, se na sua fermentação forem usadas exclusiva-
mente as bactérias Lactobacillus Bulgaricus e Streptococcus Termo-
philus. O leite fermentado propriamente dito é obtido do leite por 

fermentação efetuada por outras bactérias lácteas (na presença 
simultânea, ou não, das bactérias específicas do iogurte) como 

sucede com a Bifidobacterium longum ou o Lactobacillus 
acidophilus. O que permite distinguir um iogurte de 

um leite fermentado são, portanto, as bacté-
rias usadas para a fermentação.

OS IOGURTES
NAS DIETAS

Atualmente, existe uma tomada de cons-
ciência crescente quanto à necessidade de efetuar 

dietas com rigor e critério, atendendo a que a elimi-
nação de determinados alimentos implica carências nutri-

cionais graves, com as consequências perniciosas para a saúde 
que daí poderão resultar. O leite e os seus derivados (iogurte e 

queijo) não são alimentos a eliminar quando se inicia um regime. 
Antes pelo contrário, como decorre da análise dos seus benefícios 
nutricionais.
É por incluir alimentos tão ricos como o leite e os seus derivados 
numa alimentação hipocalórica que se evitam potenciais deficiên-
cias de nutrientes fundamentais. O leite e o iogurte são, além 
disso, alimentos de baixo valor calórico, que é ainda menor se 

a opção recair sobre a variedade magra. Iogurtes e leites 
magros têm a mesma riqueza nutricional que os que se 

apresentam na variedade meio gordo, tendo apenas 
um teor inferior de gordura. Assim sendo 

constituem a opção para um aporte 
calórico ainda menor.

CONSERVAÇÃO
DO IOGURTE

0 - 6 oC
(no frigorífico)

28 dias
Após o fabrico
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AgroSemana

Visitantes
50.000

Expositores
140

Animais a 
Concurso

115

Animais de 
Quinta
330
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Expositores
de Máquinas

12

Área de Animais
em Exposição
3.000m2

Área Promoção
do Leite

3.000m2

Área Total
da Feira

170.000m2

m2
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AgroVisitas – Campos de Ensaio 
Ucanorte XXI/ Euralis Semillas/ 
Nufarm

As AgroVisitas, integradas no programa da Agro-
Semana, surgiram no contexto de uma nova 
estratégia comercial e empresarial, adotada pela 
Ucanorte XXI, empresa do Grupo AGROS que 
desempenha um papel importantíssimo e diferen-
ciador no apoio ao setor agrícola, que tem como 
um dos principais objetivos estabelecer parcerias 
com empresas credíveis no mercado nacional e 
internacional, que trabalhem com produtos passí-
veis de promoverem uma mais-valia em qualidade/
preço aos Produtores associados. Em 2016, esta 
iniciativa, que decorreu durante as manhãs dos 
dias 1 e 2 de setembro, e contou novamente com 
o patrocínio da Euralis Semillas, paralelamente 
com a Nufarm – uma das maiores empresas do 
mundo de fitofármacos, que este ano se associou 
ao evento destinado exclusivamente a profissionais 
convidados.

Seminários & Workshops

Nos Seminários e Workshops, que decorreram 
durante a AgroSemana 2016 – Feira Agrícola do 

Norte, foram debatidas as áreas de maior relevo 
no panorama agrícola. Estiveram presentes 

diversas Entidades Oficiais e/ou Individualidades, 
bem como, um painel de oradores de referência 
nacional e internacional. Gestão de Explorações 

Pecuárias: Resultados e Evolução, Incentivos PDR 
2020 e Soluções de Financiamento, Mercado 
do Leite - Evolução e Perspetivas, Agricultura 

Biológica – Desenvolvimento Sustentável, são 
apenas alguns dos temas interessantes que foram 
abordados. Paralelamente, além dos Seminários e 
Workshops de cariz mais profissional, decorreram 

ainda Workshops Práticos direcionados para o 
público urbano, como um Workshop de Compos-

tagem Caseira e outro de Grooming Canino.

Presença de
Entidades Oficiais

Na 4.ª edição da AgroSemana – Feira Agrícola do Norte, marcaram 
presença ilustres individualidades, nomeadamente o Ministro da 

Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Senhor Dr. Luís Capoulas 
Santos; o Secretário de Estado da Agricultura e Alimentação, Senhor 
Dr. Luís Medeiros Vieira; o Presidente da Comissão de Agricultura e 
Mar, Senhor Eng.º Joaquim Barreto; o Presidente do Partido Social 

Democrata, Senhor Dr. Pedro Passos Coelho; a Presidente do CDS-PP, 
Senhora Dr.ª Assunção Cristas; entre outras personalidades de referência 

no panorama político nacional.

AgroSemana
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2.º Concurso Open AgroSemana
Raça Holstein-Frísia

O 2º Concurso Open AgroSemana da Raça Hols-
tein-Frísia, que decorreu durante os dias 3 e 4 de 
setembro, contou com a competição de Animais 
Jovens, Animais Adultos e Jovens Manejadores. Em 
2016, estiveram a concurso cerca de 115 bovinos. 
Este certame foi organizado pela AGROS – União 
de Cooperativas de Produtores de Leite de Entre 
Douro e Minho e Trás-os-Montes, U.C.R.L, com o 
apoio técnico da ABLN – Associação para o Apoio à 
Bovinicultura Leiteira do Norte e da APCRF – Asso-
ciação Portuguesa de Criadores de Raça Frísia, e 
o patrocínio da Diversey no Espaço Animais Raça 
Holstein Frísia, e da Invivo NSA no Ringue onde 
se realizou o evento. A integração de uma nova 
secção no Concurso, designada “Jovens Maneja-
dores”, pretendeu estimular, nos mais jovens, o 
gosto pelos animais e a vontade de participação 
em concursos pecuários.

CLASSIFICAÇÃO SECÇÃO CRIADOR CONCELHO

1 Vaca Grande Campeã Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vaca Vice-Grande 
Campeã Soc. Agr. Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

1 Vitela Campeã Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vitela Vice-Campeã Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vitelas 6-9 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vitelas 10-12 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vitelas 13-15 Meses Soc. Agr. Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

1 Novilha Campeã Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Novilha Vice-Campeã Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Novilhas 16-18 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Novilhas 19-22 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Novilhas 23-27 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Grande Campeã Jovem Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vice-Grande Campeã 
Jovem Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vaca Campeã Jovem Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vaca Vice-Campeã 
Jovem Matias & Silva, Sociedade Agr. Lda Póvoa de Varzim

1 Vacas Lact. até 30 Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vacas Lact. dos 30-36 
Meses Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vaca Campeã
Intermédia Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vaca Vice-Campeã 
Intermédia Soc. Agr. Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

1 Vacas Lact. 3 Anos Soc. Agr. Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

1 Vacas Lact. 4 Anos Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Vaca Campeã Adulta Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 Vaca Vice-Campeã 
Adulta Avelino dos Santos Pinto Maia

1 Vacas Lact. 5 Anos Avelino dos Santos Pinto Maia

1 Vacas Lact. + 6 Anos Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

1 Melhor Criador Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 2.º Melhor Criador Soc. Agr. Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

1 Melhor úbere Matias & Silva, Sociedade Agr. Lda Póvoa de Varzim

1 Melhor Conjunto Soc. Agro-Pec. Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

2 2.º Melhor Conjunto Gurgo & Filhos, Lda Murtosa
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AGROlympics

Integrado no programa da AgroSemana, o evento 
AGROlympics esteve em destaque. Consistiu numa 

competição de dois dias, entre alunos de várias 
escolas do ensino profissional agrícola, que tiveram 

oportunidade de colocar em prática as suas 
aptidões em diversas tarefas de cariz agrícola. Esta 

iniciativa é coordenada pela Associação Profis-
sional de Escolas Profissionais Agrícolas (APEPA) 

e conta com o patrocínio da John Deere, empresa 
de renome internacional na área das máquinas e 

equipamentos agrícolas. Participaram neste evento 
a Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvi-

mento Rural de Ponte de Lima, a Escola Profissional 
de Desenvolvimento Rural de Abrantes, a Escola 

Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural de Marco de Canaveses, a Escola Profissional 

Agrícola Conde de São Bento e a Escola Profissional 
Agrícola de Fermil, Celorico de Basto, num total 

de 30 estudantes. A equipa vencedora, da Escola 
Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural de Ponte de Lima, irá representar Portugal 
nos AGROlympics a nível Europeu.

PRÉMIOS – VENCEDOR POR JOGO

Colheita de Frutas Escola Prof. de Agr. e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses

Montar Sistema de Rega Escola Prof. de Agr. e Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima

Tocar o Porco Escola Prof. de Agr. e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses

Perícia de Trator Escola Prof. Agr. de Fermil, Celorico de Basto

Troca de Rodas Escola Prof. de Desenvolvimento Rural de Abrantes

Corte do Tronco Escola Prof. de Agri. e Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima

Ordenha Manual Escola Prof. de Agri. e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses

Empilhador de Fardos de Palha Escola Prof. de Desenvolvimento Rural de Abrantes

PRÉMIO GERAL

1.º Lugar Escola Prof. de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima

2.º Lugar Escola Prof. de Desenvolvimento Rural de Abrantes

3.º Lugar Escola Prof. de Agri. e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses

PRÉMIO FAIR PLAY

Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes

Sarau Cultural

O Sarau Cultural teve a sua primeira edição, inte-
grado no programa da AgroSemana. Este espetá-
culo contou com atuações de diversas Entidades 

Culturais das Cidades da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde, nomeadamente do grupo de Danças 

Urbanas da Escola Secundária de Rocha Peixoto, 
que têm vindo a ser reconhecidos no panorama 

da dança nacional pelo seu trabalho e dedicação, 
tendo atuado na última edição do Rock in Rio 

Lisboa 2016; da Escola de Música da Póvoa de 
Varzim (EMPV) que, com o seu Ensemble de Trom-

petes, percorreram os vários períodos da história 
da música, desde o barroco ao contemporâneo; 

o Recital de Guitarra Clássica e Poesia Portuguesa 
pelo reconhecido diseur Aurelino Costa, acompa-

nhado à guitarra por Carlos Costa; do Coro Manuel 
Giesteira; da Fadista Marisa Pinheiro; do TACCO 
– Teatro Amador do CCO de Vila do Conde, que 

apresentaram vários momentos de humor, retra-
tando situações do dia-a-dia do consumidor; e da 
GESTRINTUNA que tem vindo a divulgar a música 

académica e popular em vários locais do país.

AgroSemana
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Garraiada Fertiprado

Sexta-feira, dia 2 de setembro, foi noite de arraial 
na AgroSemana – Feira Agrícola do Norte que 
teve início com a Garraiada que contou com a 
3ª edição, patrocinada pela Fertiprado, empresa 
parceira da Ucanorte XXI e que atua no mercado 
de sementes de pastagens e forragens.

Concerto Quim Barreiros e
Xutos & Pontapés

As noites da Feira Agrícola do Norte tiveram uma 
componente musical lúdica direcionada para o 
público urbano. Sexta-feira, dia 2 de setembro, 
Quim Barreiros, artista popular português foi rei 
da noite de arraial da AgroSemana, num espetá-
culo onde percorreu os seus maiores êxitos com 
muita animação e boa disposição! Já no sábado, 
3 de setembro, os Xutos & Pontapés fizeram a 
delícias de todas as gerações, banda emblemática 
do Rock’n’Roll em português. Todos os espetáculos 
decorreram no Palco Principal da Feira, o Palco Galp.

Gincana de Cavalos

Esta 1ª edição da Gincana de Cavalos foi um momento único, recrea-
tivo e diversificado, em que os alunos, em representação da Escola 
Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de 
Canaveses e da Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural de Ponte de Lima tiveram a oportunidade de demonstrar todos 
os seus conhecimentos e destreza nas atividades de natureza equestre. 
A equipa vencedora foi a Escola Profissional de Agricultura e Desen-
volvimento Rural de Marco de Canaveses, que inclui a amazona Ana 
Catarina Costa e os cavaleiros António Pinheiro e  João Pedro Pinto.
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Festival Folclórico

Como tem vindo já a ser tradição, o Festival 
Folclórico é um dos espetáculos que encerram 

a Feira Agrícola do Norte. Nesta 4.ª edição, a 
atuação decorreu no Palco Firestone que renovou 

o patrocínio a este espaço, e onde três Ranchos 
da região fizeram a delícia de todas as idades. 

O Rancho das Rendilheiras do Monte, que é um 
dos mais antigos da cidade de Vila do Conde; o 

Rancho Folclórico das Carvalheiras de Argivai, 
rancho de raiz piscatória; e o Grupo Folclórico 
“Os Camponeses de Navais” que desde a sua 

fundação tem desenvolvido essa atividade 
cultural respeitando com grande rigor os usos e 
costumes da Freguesia de Navais e do Concelho 

da Póvoa de Varzim.

CLASSIFICAÇÃO CORRIDA SOLIDÁRIA BP

Masculina - Pódio Feminina - Pódio

Lugar Nome Lugar Nome

1.º Hugo Santos 1.º Justyna Wojcik

2.º Américo Moreira 2.º Fátima Silva

3.º Delfim Conceição 3.º Rosa Soares

Caminhada e Corrida Solidária BP

Além da habitual Caminhada Solidária de 5 km, a 
edição da AgroSemana 2016 contou também com 

uma corrida de 10 km. A Caminhada e Corrida Soli-
dária BP contaram com cerca de 655 participantes e 

onde foi possível angariar um total de 3908€ a rever-
terem a favor do MADI (Vila do Conde) – Movimento 

de Apoio ao Diminuído Intelectual, e do MAPADI 
(Póvoa de Varzim) – Movimento de Apoio de Pais 
e Amigos ao Diminuído Intelectual. Esta atividade 

terminou com uma divertida aula de Zumba, propor-
cionando momentos de descontração, convívio e 

contacto com a natureza.

Cãominhada Fidelidade

No Domingo, 4 de setembro, decorreu mais uma 
atividade com cariz solidário, a Cãominhada Fide-
lidade. Esta atividade teve aproximadamente 280 
participantes de quatro patas, e foi possível angariar 
cerca de 1500€, incluindo produtos diversos (despa-
rasitantes, produtos de limpeza, mantas, desinfe-
tantes, entre outros) a reverterem para a associação 
“A Cerca – Abrigo dos Animais Abandonados”. Foi 
uma manhã de animação, com diversas demonstra-
ções caninas e muitas surpresas especiais para os 
patudos que participaram na Cãominhada!

AgroSemana
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CLASSIFICAÇÃO GINCANA DE TRATORES – PÓDIO

Classificação Nome

1.º Ricardo Barbosa

2.º Daniel Santos

3.º António Matos

Gincana de Tratores Repsol

A Repsol, empresa de energia integrada e global 
reconhecida a nível internacional, apostou nova-

mente na Gincana de Tratores que decorreu no 
dia 4 de setembro, integrada no programa da 4ª 

edição da AgroSemana. Sendo uma demonstração 
de perícia com uma forte componente agrícola, 
esta atividade permitiu uma aproximação dinâ-

mica do público urbano ao mundo rural.

Demonstração Canina –
Agility, Obediência e Freestyle

Uma das novidades da 4.ª edição da AgroSemana 
– Feira Agrícola do Norte foi uma Demonstração 
Canina de Agility, Obediência e Freestyle que esteve 
a cargo da empresa Comtakto. O público assistiu a 
uma demonstração de Agilidade Canina (Agility) em 
que os donos conduziram os seus cães através de 
uma sequência de obstáculos como saltos, túneis 
e rampas. É uma modalidade de desporto canino 
de grande espetacularidade e com uma grande 
componente de destreza canina associada, também, 
à destreza dos seus donos que proporcionou 
momentos únicos de diversão.

Espaço Infantil Confiauto

A Confiauto renovou, pelo 2.º ano consecutivo, 
a sua aposta no Espaço Infantil que integrou a 

AgroSemana 2016. Insufláveis, air bungee, cons-
trução de crachás, desenhos para colorir e jogos de 

futebol, foram algumas das atividades que esti-
veram ao dispor de todas as crianças que visitaram 
o Espaço AGROS entre 1 e 4 de setembro. O Grupo 
8, reconhecida empresa de segurança em Portugal, 
teve ainda disponíveis pulseiras identificativas para 

as crianças no “Ponto Seguro Grupo 8”.
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Picadeiro MAN

Novamente com o patrocínio da MAN, o espaço 
do Picadeiro teve como intuito divulgar as 

atividades equestres desenvolvidas por duas 
das principais instituições de ensino profissional 
agrícola na região Norte – Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de 
Canaveses e Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima. Batismo 
a Cavalo e Passeio de Charrete foram duas ativi-

dades das quais os visitantes puderam desfrutar, 
além de contribuírem com um valor simbólico 

para a ACREDITAR – Associação de Pais e Amigos 
com Crianças com Cancro, ao usufruírem das 

mesmas.

Visitas Pedagógicas

O Espaço AGROS, dada a sua envolvência natural, 
aliada a um leque diversificado de jogos e atividades 
que foram disponibilizados durante a Feira Agrícola 
do Norte, direcionadas especialmente para os mais 
novos, foi o local ideal para experienciar um dia 
cheio de emoções. A AgroSemana é um espaço de 
diversão, mas também de aprendizagem para todas 
as idades. Durante dois dias, 1 e 2 de setembro, o 
Espaço AGROS recebeu a visita de 14 instituições, 
com 480 crianças e 125 utentes de lares, centros 
sociais e de reabilitação. As Visitas Pedagógicas 
foram promovidas pela AGROS, integradas nas dinâ-
micas do certame.

• Manitou Portugal
• Reptractor
• ADJ
• Repoutiz
• Auto Agr. S. Cristóvão
• Operação Direta
• TractorAve
• Varziagro
• 16 Irmãos
• Campos e Dias
• Metalúrgica Vilas Boas
• Brás & Vasconcelos

Exposição de Máquinas Agrícolas
Firestone

AgroSemana
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Responsabilidade Social

Além da Caminhada e Corrida Solidária BP e da 
Cãominhada Fidelidade, no decorrer da Feira, 

foram realizadas diversas angariações e demons-
trações de apoio que reverteram a favor de insti-

tuições de carácter social e humanitário. Foram 
múltiplas as atividades lúdicas desenvolvidas 
no recinto da AgroSemana onde os visitantes 

puderam efetuar o seu donativo a reverter, na 
totalidade, para a Acreditar - Associação de Pais 
e Amigos com Crianças com Cancro, tal como o 
Batismo a Cavalo, Passeio de Charrete, Circuito 
de Tratores para crianças, e Slide. Foram anga-

riados, aproximadamente, 2808€ para auxiliar na 
construção da Casa Acreditar no Porto. Parale-

lamente, a Segalab - Laboratório de Sanidade 
Animal e Segurança Alimentar, S.A., efetuou uma 

recolha de fundos para animais dos Municípios de 
Arcos Valdevez e de Ponte da Barca que perderam 
pastos nos incêndios, angariando um total 1000€ 

a converter em alimento. A vertente solidária, 
durante a AgroSemana, recolheu, no total, 9216€ 
a reverter a favor das instituições acima referidas.

• Raça Bovina Barrosã
• Raça Bovina Cachena 
• Raça Bovina Minhota
• Raça Bovina Maronesa
• Raça Bovina Arouquesa
• Galinha Araucana
• Porco Bísaro
• Pato-Carolino
• Pato Mandarim
• Pato Real
• Perdiz
• Coelho
• Perú
• Frango do Campo
• Galinhas da Índia

• Ganso do Egito
• Ganso de Toulouse
• Ganso Branco
• Ganso da Guiné
• Codorniz
• Garnize Sedosa
• �Garnize Sebright 

Dourada
• Cisnes Brancos
• Cisnes Negros
• Vitelos
• Canários
• Aves Exóticas
• Rolas

Espaço Animais de Quinta e
Raças Autóctones
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AgroSemana

• Millenium BCP
• Lipor
• Repsol
• Alltech	
• Kclima	
• Art Coating
• Eurotrofa
• Fidelidade
• ECL
• Novais & Ferreira
• Fertinagro
• Bayer
• Boviplan
• Nutrinova
• PT Empresas
• Vlaser ON
• Nutrigenetik
• Cachapuz
• Vitcormin
• Kiwish
• Spacedetails
• Galp

• Microrégio
• Casa dos Fidalguinhos
• Termolan
• �ESA - IPVC - Escola Supe-

rior Agrária do Instituto 
Politécnico de Viana do 
Castelo

• �UTAD - Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro

• �Escola Profissional Agrí-
cola Conde de São Bento

• �EPAMAC - Escola Prof. de 
Agr. de Marco de Cana-
veses

• Uninorte
• CHQoop
• BIOQoop
• SocialQoop
• Cooperativa de Távora
• Adega Cooperativa de 
Valpaços - Caves Valpaços

• Crédito Agrícola
• Coop. Agr. Leiteira do Concelho da Póvoa de Varzim
• Coop. Agr. dos Produtores de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca
• Coop. Agr. dos Concelhos de Santo Tirso e Trofa
• CAVIVER - Cooperativa Agrícola de Vila Verde
• Coop. Agr. da Maia
• ÁGRIMA - Coop. Agr. de Matosinhos
• CACOVIN - Coop. dos Agricultores de Vinhais
• Coop. dos Produtores Agrícolas do Concelho de Valongo
• Coop. Agr. de Vila do Conde
• Coop. Agr. da Concelhia de Guimarães
• COOPALIMA - Coop. Agr. dos Produtores do Vale do Lima
• Coop. Agr. de Macedo de Cavaleiros
• AGRIBAR - Coop. Agr. de Barcelos
• Coop. Agr. de Penafiel
• �FAGRICOOP- Coop. Agr. dos Prod. de Leite de V. N. de Famalicão
• CAVCC - Coop. Agr. de Viana do Castelo e Caminha
• A LAVOURA - Coop. Agr. do Concelho de Paços de Ferreira
• Coop. Agr. de Esposende
• Coop. Agr. de Lousada
• AGONCOOP - Coop. dos Agricultores de Gondomar
• Coop. Agr. de Sabodouro
• CAVAGRI - Coop. Agr. do Alto Cávado
• CAPOLIB - Coop. Agr. de Boticas
• Terras de Felgueiras - Caves de Felgueiras/VERCOOPE
• Stand Bolsa de terras/ IFAP/ DRAPN

• Banco BPI
• �Horpozim - Associação dos Horticultores da Póvoa de 

Varzim
• Casa da Arada
• Flor Alves
• Valmarques
• Verde Neiva
• Tuia Flor
• Norplantas

Espaço Expositores Millenium BCP
Áreas de Negócio em Exposição: 15

Espaço BPI Hortícolas e Flores
Apoio: Horpozim

Espaço Cooperativo Crédito Agrícola
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• Câmara Municipal de Vila do Conde
• Câmara Municipal da Póvoa de Varzim
• Câmara Municipal de Barcelos
• Confagri
• FENAZEITES
• FENAFRUTAS
• FENAFLORESTA
• FENADEGAS
• PROLEITE/ LACTICOOP
• Euralis Semillas
• Compo Expert
• Nufarm
• Pioneer
• Fertiprado
• Semillas Fitó
• AgroSMARTcoop
• Quinta dos Ingleses
• Prados de Melgaço
• Quinta da Tapada
• Diversey
• Alip
• Ucanorte XXI
• Segalab
• Agros Comercial
• PEC Nordeste

• Restaurante Carne Minhota
• Restaurante Carne Barrosã
• Restaurante Carne Arouquesa
• Super Bock
• Olá
• Tupinamba
• Escola Prof. de Agr. e Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima
• Escola Profissional de Fermil
• Arnô & Co.
• Tradições de Labruge
• Camionete 
• Ginjinha de Óbidos
• Fumeiros São Gonçalo
• Maria Gonçalves - Pipocas
• Comida de Rua
• Espaço T2 Hamburgueria - Sushimati
• Cantinho do Freitas
• Porto Chips
• A Portuguesinha
• Sabores de Maria Rosa
• Licóbidos
• Duarnita
• Casa Agrícola (Moinho)
• Paróquia de Argivai
• Marco Carvalho GIN
• Tasquinha Serrana

Restaurantes DOP Repsol Gás
Praça da Alimentação Super Bock 

Espaço Cooperativo Crédito Agrícola
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31 Agosto a 3 Setembro

Esperamos por si
em 20 17!
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Segalab - Grupo AGROS

A biossegurança
também se aplica
às silagens -
a qualidade microbiológica
das silagens.

A segurança e a qualidade do leite, e dos produtos 
lácteos, dependem de um conjunto de fatores, entre 
os quais a qualidade do leite cru entregue pelos 
produtores pecuários. Para atingir este objetivo, as 
Explorações Leiteiras implementam medidas que 
visam prevenir a contaminação do leite por resíduos 
de medicamentos e produtos agroquímicos, conta-
minantes ambientais, entre outros. A alimentação é 
uma importante fonte de contaminantes químicos 
e microbiológicos, com destaque para as silagens, a 
forma mais popular de conservar alimento nas explo-
rações pecuárias. 
As silagens mal conservadas têm um impacto nega-

A segurança e a qualidade do leite, e dos produtos lácteos, dependem de 
um conjunto de fatores, entre os quais a qualidade do leite cru entregue 
pelos produtores pecuários. Para atingir este objetivo, as Explorações 
Leiteiras implementam medidas que visam prevenir a contaminação do 
leite por resíduos de medicamentos e produtos agroquímicos, contami-
nantes ambientais, entre outros. A alimentação é uma importante fonte 
de contaminantes químicos e microbiológicos, com destaque para as 
silagens, a forma mais popular de conservar alimento nas explorações 
pecuárias. 

tivo na produção, pois o seu valor nutritivo decresce, 
mas também se tornam fonte primária de agentes 
patogénicos, assim como de transmissão de doenças 
infeciosas, e podem influenciar a qualidade do leite 
produzido.

Resumidamente, o objetivo do processo de ensi-
lagem é obter rapidamente um pH baixo por meio da 
produção de ácido lático e manter as condições de 
anaerobiose. Quando estas condições (e outras) não 
são atingidas eficazmente pode ocorrer contaminação 
ou proliferação de um conjunto de agentes microbio-
lógicos indesejáveis nas silagens.

TEXTO
ADELAIDE PEREIRA
Médica Veterinária - SEGALAB
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Existem vários agentes, ou toxinas, que podem colocar 
problemas de biossegurança nas silagens e forragens. 
Podemos agrupá-los em:
1. �Agentes anaeróbios formadores de esporos, como 

as espécies de Clostridium;
2. �Agentes aeróbios formadores de esporos onde se 

incluem os Bacillus;
3. �Bactérias patogénicas como Escherichia coli, Salmo-

nella spp, Mycobacterium partuberculosis e Listeria 
monocytogenes

4. Bolores e Leveduras

AGENTES ANAERÓBIOS FORMADORES DE ESPOROS – 
Clostridium spp

Podemos encontrar nas silagens várias espécies de 
Clostridium (figura 1), alguns autores agrupam as 
várias espécies em 3 grupos:
1. �Grupo dos Clostrídeos proteolíticos – Clostridium 

sporogenes é o mais importante e predominante na 
silagem e utilizam a sua energia a partir da fermen-
tação de proteínas e carboidratos;

2. �Grupo dos Clostrideos butíricos – fermentam um 
largo espetro de carboidratos;

3. �Clostrídeos tyrobutiricos – fermentam um número 
limitado de carboidratos, possuem capacidade de 
transformar ácido láctico em ácido acético e butí-
rico na presença de pH baixo.

O Clostridium tyrobutyricum é a espécie mais estu-
dada, pois é responsável pela produção de ácido 
butírico na presença de pH baixo e utiliza o ácido 
láctico como substrato para o seu crescimento. Os 
efeitos fazem-se sentir na qualidade da conservação, 
valor nutritivo (decréscimo em energia e proteína) e 
palatabilidade da silagem. 
Em condições normais, o Clostridium botulinum, 
responsável pelo botulismo, raramente é encon-
trado na silagem. Pode ser encontrado, assim como 
as suas toxinas, se houver presença de carcaças de 
pequenos mamíferos e aves aquando da ensilagem 
ou na sequência de contaminação por chorumes com 
presença de esporos deste agente.

AGENTES AERÓBIOS FORMADORES DE ESPOROS – 
Bacillus spp

Os esporos de bactérias formadoras de colónias, 
como Bacillus cereus, podem ser encontrados no solo, 
silagem, alimentos concentrados, camas e estrumes 
e chorumes. O solo é uma fonte importante destes 
esporos sendo de esperar que se encontrem em 
silagens mal conservadas principalmente nas camadas 
mais superficiais. 

Bactérias patogénicas - Escherichia coli, Salmonella 
spp, Mycobacterium partuberculosis e Listeria mono-
cytogenes

Listeria monocytogenes provoca uma doença conhe-

FIGURA 1
Colónias de Clos-
tridium spp

Fonte
SEGALAB, 2016

FIGURA 2
Colónias de 
Listeria spp e 
Listeria
monocytogenes

Fonte
SEGALAB, 2016

FIGURA 3
Colónias de
Escherichia coli

Fonte
SEGALAB, 2016

cida por Listeriose (importante para a Saúde Pública) 
e pode ser encontrada em silagens mal fermen-
tadas, solos e até à superfície da água. Os animais 
infetam-se quando ingerem alimentos contaminados 
com a bactéria. Quer os animais doentes, quer os 
portadores, eliminam depois a Listeria nas fezes e, 
em menor grau, no leite. O grau de anaerobiose e 
o pH são os fatores mais importantes para a sobre-
vivência e multiplicação deste agente na silagem. 
Alguns autores detetaram Listeria em cerca de 30% de 
amostras de silagem com pH igual ou superior a 4.5, 
já em silagens com pH inferior a 4.5 o número era de 
6% (figura2).
A Escherichia coli existe no trato digestivo de rumi-
nantes saudáveis. Estes são reservatórios naturais da 
bactéria e a sua presença no leite tem origem fecal. 
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Segalab - Grupo AGROS

FIGURA 4
Colónias de 
Salmonella spp

Fonte
SEGALAB, 2016

FIGURA 5
Colónias de 
leveduras

Fonte
SEGALAB, 2016

FIGURA 6
Colónias de
bolores

Fonte
SEGALAB, 2016

A bibliografia 
será disponibi-
lizada a quem 
assim o desejar. 
Para tal entrar 
em contato com 
a SEGALAB.

Felizmente, a E. coli perde a sua viabilidade e não 
cresce em pH abaixo de 4.5-5.0. A E. coli é encontrada 
em silagens com graves problemas de fermentação, 
principalmente nas zonas deterioradas (figura 3). A 
presença de oxigénio prolonga a sobrevivência das 
Enterobacteriaceae nas silagens fechadas. Quando 
abertas, algumas enterobactérias multiplicam-se e 
atingem valores elevados na silagem.
A Salmonella spp (figura 4) e o Mycobacterium para-
tuberculosis ocorrem com maior frequência por conta-
minação acidental dos alimentos, principalmente 
quando se prepara e se distribui o bolo alimentar. 
Evitar áreas lamacentas e cruzamentos dos circuitos 
alimentação e chorumes.

BOLORES E LEVEDURAS
Em condições de anaerobiose, as leveduras podem 
fermentar os açúcares produzindo etanol; este 
composto vai reduzir as quantidades de açúcares 
disponíveis para a produção de ácido assim como 
aumenta as perdas de matéria seca. Em condições 
de aerobiose, as leveduras oxidam o ácido láctico 
causando um aumento do pH da silagem criando 
condições para a ocorrência de outros agentes inde-
sejáveis. A quantidade de leveduras aumenta durante 
as primeiras semanas após a ensilagem e depois 
decresce. A sobrevivência destes agentes depende do 
grau de anaerobiose, pH e concentrações de ácidos 
orgânicos na silagem (figura 5).
O crescimento de bolores ou fungos ocorre, princi-
palmente, nas camadas superficiais dos silos e pode 
ser indicativo de deficiente compactação. Também se 
desenvolvem durante as fases avançadas de deterio-
ração da silagem (figura 6). Convém não esquecer 
que as plantas podem vir já contaminadas com fungos 
dos campos. A presença destes agentes nas silagens 
reduz o valor nutricional e a palatibilidade. Algumas 
espécies produzem mico toxinas (aflatoxina B1) que 
são responsáveis por graves problemas de saúde nos 
animais, nomeadamente, problemas digestivos, repro-
dutivos e decréscimo da função imunitária.
A inspeção visual, a avaliação olfativa, a avaliação 
manual da textura, do grau de humidade são algumas 
das formas utilizadas para caracterizar as silagens. 
Atualmente, é possível avaliar quantitativamente se 
existe contaminação das silagens, ou não, e se os 
valores são preocupantes ou aceitáveis.

A compilação de resultados da SEGALAB de 2014 apontam para cerca de 8% de 
silagens de milho com níveis de Enterobacteriaceae acima dos valores aceitáveis, 
17% de silagens com valores considerados elevados de Clostridium , 56% de sila-
gens de milho com níveis elevados de bolores e leveduras e presença de Aflato-
xina B1 em 7% amostras de silagem testadas para esta mico toxina.
Felizmente existem no mercado inúmeros produtos comerciais com o objetivo 
de controlar o processo fermentativo e a degradação da silagem. Porém, as 
boas práticas devem começar no campo (com a obtenção de plantas e grãos de 
qualidade), e nos processos de ensilagem (corte, transporte, tipo de silo, compac-
tação, entre outros).
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Agros Comercial - Grupo AGROS

Joaquim da Silva Campinho e família

Exploração
Joaquim da Silva Campinho 
Chorente,  Barcelos

Ano da Fundação
2012

Nº de Animais
219 dos quais 90 vacas lactantes

Cliente Agros Comercial
Desde 2010

Quantidade Contratualizada
776.000  Lts

Cliente Empresas Grupo AGROS
Segalab; ABLN

Tendo em consideração o investimento realizado na sua explo-
ração com a instalação da nova unidade de ordenha, pode des-
crever quais os principais fatores que o levaram a optar pela 
sua decisão em trabalhar com a Agros Comercial?
Tive a oportunidade de ver esta unidade de ordenha em fun-
cionamento numa ocasião e considerei que seria um bom inves-
timento. Claro que, a fiabilidade da Agros Comercial enquanto 
empresa também foi um fator chave para esta decisão. O equipa-
mento vai de encontro às expetativas que tinha e, de momento, 
estou satisfeito.

Para além do investimento na nova instalação de ordenha, tem 
trabalhado com a Agros Comercial em mais alguma gama de 
produtos? Quais os motivos? 
Sim, os produtos comercializados pela Agros Comercial que tenho 
vindo a utilizar são os químicos de higienização da ordenha. Esta 
escolha é baseada na qualidade dos mesmos, são uma garantia 
para ótimos resultados.

Está satisfeito com os resultados obtidos com os equipamen-
tos na sua Exploração? Aconselharia estes produtos a outros 
Produtores? Quais as áreas de negócio que sugeria? Todas ou 
alguma em particular?
Estou muito satisfeito, pois os resultados são visíveis na qualidade 
do leite. Sem dúvida que aconselharia os equipamentos e 
produtos a outros colegas, especialmente aqueles relativos à 
ordenha pois um maior cuidado nesta fase e a utilização de bons 
produtos equipamentos reflete-se na qualidade final do produto.

Se tivesse que escolher um dos seguintes atributos que caracte-
rizariam a Agros Comercial, qual escolheria? Qualidade, preço, 
profissionalismo, competência técnica ou outro, que considere 
pertinente? 
Diria a qualidade dos produtos e equipamentos.

Pretende manter a Agros Comercial como parceira da sua 
Exploração?
Sim, claro que sim.

Joaquim da Silva Campinho 
Rua da Idanha,548 - Chorente - Barcelos

Exploração AS4B3

Máquina de ordenha 2x10 em espinha com remoção
automática e estimadores AMI 5450

BouMatic
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Rua 5 de Outubro, 1690
4480-647 VILA DO CONDE
TEL 252 241 240
agros.comercial@agros.pt

Assistência Técnica à
Produção de Leite, Lda
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Agros Comercial - Grupo AGROS

Importância de utilizar os 
lubrificantes adequados 
Óleos aconselhados para bombas
de vácuo com palhetas rotativas
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Óleos para bombas de palhetas rotativas têm de cumprir exigências 
elevadas de lubrificação, especialmente em circunstâncias de funciona-
mento contínuo:

• ���Baixa pressão de vapor, mesmo a altas 
temperaturas;           	

• ��Excelentes propriedades lubrificantes e de 
limpeza;

• Excelente resistência ao envelhecimento;
• �Diminui o atrito entre as peças moveis do 

equipamento (aumenta a vida util dos orgãos 
mecânicos);

• Oxidação mínima.

A importância do lubrificante mais adequado para os grupos de vácuo, 
tem também influência na limpeza dos componentes da bomba, em 
especial do circuito de escape, permitindo, desta forma, que a pressão 
dos vapores na saída da bomba seja a mais adequada e a mais estável 
possível. Em virtude disso, os níveis de vácuo são sempre mais estáveis.

O óleo para bombas 
de vácuo deve ter boas 
características de visco-
sidade, boa resistência 
química a baixa pressão 
de vapor. 

O óleo BouMatic possui melhores 
características que os óleos mine-
rais convencionais. Para certas subs-
tâncias, e condições de trabalho 
que causam a deterioração do 
óleo convencional e podem causar 
problemas mecânicos, existem óleos 
especiais. Estes óleos especiais são 
utilizados como prevenção. Podem 
manter a capacidade de lubrificação, 
e simultaneamente oferecer proteção 
limitada contra a corrosão e limpeza 
das peças da bomba. 
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Artigo Leite

LEITE.
Um alimento equilibrado,
saudável e acessivel -
Dr. Pedro Graça
FONTE EXPRESSO

O consumo de leite de vaca por pessoas adultas 
tem sido muito questionado. Qual a verdade desta 
questão?
As questões sobre os riscos do consumo de leite têm 
tido uma grande repercussão mediática e influenciado 
os consumos desta bebida. Contudo, a expressão 
mediática tem sido muito superior à expressão cien-
tífica, ou seja, à quantidade de artigos científicos que 
colocam o leite como um produto perigoso para a 
saúde. Hoje, com o acesso facilitado aos novos media 
sociais é muito fácil a circulação de informação sem 
controlo de qualidade, que ao ser replicada, acidental 
ou propositadamente, acaba por influenciar mais do 
que as fontes onde existe alguma razoabilidade técnica 
e científica. É um sinal dos tempos, aos quais a indus-
tria e as autoridades de saúde não podem alhear-se e 
necessitam de se adaptar.

O leite e laticínios continuam a ser uma das principais 
fontes de cálcio, vitaminas e proteína importante na 
alimentação humana? Em todas as idades?
Um copo de leite meio-gordo ou aproximadamente 
250 ml de leite fornece, comparando com as neces-

sidades diárias de um adulto, 17% das necessidades 
de proteínas de elevada qualidade, 30% da Ribofla-
vina, 37% da Vitamina B12 e minerais, como 20% do 
potássio, 33% do fósforo, 38% do cálcio ou 33% do 
iodo. E esta quantidade de leite meio-gordo fornece 
apenas um valor aproximado de 121 Kcal.
O leite fornece outras vitaminas e minerais em quan-
tidades apreciáveis, fazendo deste líquido um exce-
lente alimento, em particular para quem está em cres-
cimento ou para aquelas pessoas que necessitam de 
um produto alimentar com concentração elevada de 
nutrientes a baixo custo. Este último aspeto é rele-
vante. O leite pode desempenhar um papel muitíssimo 
importante na luta contra as desigualdades sociais na 
área da saúde por ser acessível a todas as bolsas.

Há que privilegiar algum laticínio em particular?
Porquê?
Não. A variedade é a chave para uma alimentação sau-
dável. Mas são dispensáveis produtos lácteos com açú-
car adicionado. Ou com excesso de gordura como os 
iogurtes com natas adicionadas, que estão na moda. 
O sal em excesso é frequente em muitos queijos. Feliz-

A desmentir algumas vozes que, um pouco por todo 
o mundo, criticam o consumo de laticínios, muitos 
cientistas e responsáveis por organismos que supe-
rintendem as questões de alimentação continuam a 
afirmar que o leite é um excelente alimento.
Para Pedro Graça, nutricionista, docente e Diretor do 
Programa Nacional para a Promoção da Alimentação 
Saudável, da Direção-Geral da Saúde, o leite não só 
é um excelente alimento como tem um papel impor-
tante na luta contra as desigualdades sociais. Consi-
dera que o combate ao consumo tem mais expressão 
mediática do que verdade científica e lembra que além 
de proteína de elevada qualidade e nutrientes impres-
cindíveis, o leite tem baixas calorias e é acessível.
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mente a leitura de rótulos permite escolhas sensatas. 
Com a informação que temos atualmente disponível, 
o iogurte natural, o leite magro ou meio-gordo, bebi-
do em quantidades moderadas (não mais do que 2 a 3 
copos por dia) parece não se relacionar com o apareci-
mento precoce de cancro, doença cardiovascular nem 
favorecer o aparecimento de diabetes tipo II.

Qual o papel do leite e derivados numa alimentação 
saudável?
De um modo geral, podemos afirmar que o consumo 
regular de laticínios, em particular aqueles com teores 
reduzidos de gordura, é importante para a obtenção 
de uma alimentação equilibrada, quando integrados 
numa alimentação saudável e diversificada.

Considera que o leite produzido em Portugal é de boa 
qualidade?
O leite produzido em Portugal é analisado regular-
mente e entidades exigentes como a ASAE e a própria 
DECO têm sistematicamente aferido da elevada quali-
dade do nosso leite.

O leite pode ser substituído por outros alimentos?
Relativamente ao cálcio, os laticínios podem ser uma 
boa fonte deste mineral na nossa dieta, apesar de 
existirem outros alimentos ricos em cálcio, de origem 
vegetal, como a amêndoa, o feijão ou a couve-galega 
mas com uma menor disponibilidade por 100 g. De 
ressalvar que ter bons ossos não depende apenas do 
cálcio presente nos alimentos, mas também de outros 
fatores como a exposição solar, a absorção de vitamina 
D ou o exercício físico. A maior parte dos nutrientes 

Quem é Pedro Graça?
Pedro Graça é Diretor do Programa Nacional 
para a Promoção da Alimentação Saudável, 
da Direção-Geral da Saúde.
Doutorado em Nutrição Humana pela Facul-
dade de Ciências da Nutrição e Alimentação 
da Universidade do Porto (FCNAUP), onde 
é professor associado na área das políticas 
alimentares. É membro do Conselho Cien-
tífico da ASAE e ponto focal da Comissão 
Europeia na área da alimentação.

presentes no leite podem ser encontrados em outros 
alimentos, nomeadamente em vegetais. Contudo, para 
obtermos a mesma quantidade de nutrientes teríamos 
de consumir uma grande diversidade e quantidade 
destes alimentos para obtermos idênticas quantidades.

Com todas estas vantagens, porque razão estarão tan-
tas pessoas a reduzir o consumo de leite?
Para além da desinformação, existe um aumento das 
preocupações ambientais em torno do excesso de 
consumo de produtos de origem animal e outras preo-
cupações relacionadas com o bem-estar animal para as 
quais temos de estar atentos. Menos quantidade e mais 
qualidade será o lema do futuro, tentando compatibi-
lizar o consumo de um produto de grande importância 
nutricional com a preservação do meio ambiente e a 
saúde do nosso planeta.

Fo
to

 JN
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Pec Nordeste - Grupo AGROS

ENGORDA DE VITELOS
HOLSTEIN FRÍSIA

Semanas
Refeição
manhã

(Lts)

Refeição
tarde
(Lts)

Quantidade de
leite em pó / Litro água 

(g/l)

Quantidade total
de leite em pó

(g/dia)

1 a 4 dias COLOSTRO

5 a 7 dias 2 2 130 520

2.ª semana 2,5 2,5 120 600

3.ª semana 3 3 130 780

4.ª semana 3 3 140 840

5.ª semana 3 3 140 840

6.ª semana 3 3 140 840

7.ª semana 3 3 140 840

50 a 53 dias 3 140 420

54 a 57 dias 2 140 280

PRIMEIRA FASE - Do nascimento ao desmame
O principal objetivo é que os animais, na altura do 
desmame, tenham o dobro do peso à nascença, ou 
seja, 90 kg de peso vivo às 8 semanas (Ganho Médio 
Diário> 800g). Nesta fase, o vitelo passa de mono-
gástrico a ruminante e deve-se preparar a fase pós 
desmame. Espera-se um consumo de alimento concen-
trado – Starter – de 2 kg às 8 semanas.

Esófago

Omaso
10%

Goteira esofágica

Abomaso 60% Reticulo 5%

Rúmen 25%

Pilore

Esófago

Omaso
10%

Goteira esofágica

Abomaso 20% Reticulo 5%

Rúmen
25%

Pilore

Relativamente à fisiologia, o vitelo à nascença é mono-
gástrico e o abomaso tem uma capacidade de 2-3 
litros, que condiciona o consumo de leite. O rúmen 
desenvolve-se rapidamente, pois começa a produzir 
AGV (ácidos Gordos Voláteis) 10 a 15 dias após o nasci-
mento. No entanto, o forte desenvolvimento do rúmen 
ocorre entre as 4 e as 8 semanas de vida do vitelo 
(figura 1).

FIGURA 1
Desenvolvimento 

dos comparti-
mentos do esto-

mago dos bovinos 
da nascença à fase 

adulta

TABELA 1
Programa de alei-

tamento de vitelos 
para 2 refeições 

por dia.

A engorda de vitelos da Raça Holstein Frísia tem sido uma opção 
interessante devido ao preço de aquisição do vitelo, à performance 
destes animais até aos 8 meses de idade e ao preço por kg de carcaça 
pago ao Produtor.
Iremos descrever alguns aspetos interessantes relativos ao programa 
alimentar destes animais. No entanto, será conveniente dividir 
a engorda em duas fases: a) do nascimento ao desmame; b) do 
desmame até aos 8 meses de idade.

3 a 4 meses1.ª Semana

A alimentação dos vitelos nesta 
fase é composta por produtos 
lácteos, água, concentrado e fibra. 
Nas primeiras semanas de vida, o 
leite ou o alimento lácteo é a prin-
cipal fonte de energia e proteínas 
para o vitelo. Devido à fisiologia 
dos animais, nesta fase deve-se 
respeitar o programa de aleita-
mento. Na tabela 1, um exemplo de 
um programa de aleitamento consi-
derando o fornecimento em duas 
refeições por dia.
Deve-se colocar água à disposição 
do vitelo, a partir do 4º dia de vida, 
pois é indispensável para a hidra-
tação, participa no bom funcio-
namento do rúmen e favorece 
o consumo de alimento concen-
trado e fibra. Como podemos 
ver na figura 2, os animais que 
tiveram água à disposição, obti-
veram um ganho de peso superior 
às 4 semanas, consequentemente, 
ingeriram mais quantidade de 
Starter e houve menor ocorrência 
de diarreias, quando comparado 
com animais sem acesso a água.
No que concerne ao alimento 
concentrado, este é indispensável 
ao bom estabelecimento do ecos-

TEXTO
PEDRO CASTELO

Engenheiro Zootécnico
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5,2

0,28

0,41

5,4

4,5

8,4

Ganho de peso 
em 4 semanas 

(kg)

Consumo de 
Starter

 (kg/dia)

Frequência de
diarreias

 (dias)

sistema ruminal e desenvolvimento das papilas. Em 
termos práticos, deve-se colocar à disposição do vitelo 
desde os primeiros dias de vida, 2 vezes por dia para 
estimular a ingestão. O nosso objetivo é que o consumo 
seja, aproximadamente, 150 g/dia às 3 semanas.
O alimento sólido dará origem à produção de AGV 
(essencialmente C3 e C4, ou seja, ácido propiónico e 
ácido butírico) para o desenvolvimento e funciona-
mento ótimo das papilas e, ainda, é indispensável para 
cobrir as necessidades energéticas e proteicas do vitelo 
após o desmame. Como foi descrito anteriormente, 
das 4 às 8 semanas, ocorre um forte desenvolvimento 
do volume do rúmen pela capacidade de ingestão 
que necessita do aporte de fibras grosseiras (palha ou 
feno) e desenvolvimento acentuado das papilas pela 
capacidade de absorção que necessita do aporte de 
concentrado rico em glúcidos fermentescíveis e água 
(figura 4). 
A ingestão de alimento concentrado é fundamental 
para garantir bons níveis de crescimento após o 
desmame (figura 5), sendo o objetivo um consumo de 
2 kg por animal e por dia.
Segundo um estudo efetuado por Bach (figura 6), 
por cada 500 g de alimento Starter ingerido antes do 
desmame, é induzido a um acréscimo de 350 g de 
ganhos médios diários.
A ingestão de fibra contribui para o desenvolvimento 
do volume ruminal. O seu consumo aumenta signi-
ficativamente a partir da sexta semana de idade. A 
ingestão de fibra, mesmo reduzida (cerca de 100 g 
diárias), permite limitar os riscos de acidose.

Fibra
• Desenvolvimento do volume do rúmen
• Gestão do risco de acidose

Água e concentrado são indispensáveis
ao desenvolvimento da flora
• Mais bactérias => Mais AGV => mais papilas

Bactérias
Papilas

6 semanas
Regime leite + feno

6 semanas
Regime leite + concentrado

FIGURA 2
Estudo sobre as 
vantagens sobre o 
acesso à água dos 
vitelos.

FIGURA 3
Alimentação e 
desenvolvimento 
do rúmen.

FIGURA 4
Desenvolvimento 
das papilas do 
rúmen.

FIGURA 5
Evolução da 
quantidade de 
alimento concen-
trado ingerido.

FIGURA 6
Quantidade de 
concentrado inge-
rido e crescimento 
após desmame.
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Pec Nordeste - Grupo AGROS

SEGUNDA FASE - Dos 2 – 8 MESES
De seguida, iremos apresentar um arraçoamento 
possível adequado para vitelos da Raça Holstein, desde 
o desmame (2 meses de idade) até aos 8 meses com 
GMD (Ganho Médio Diário) de 1450 g, ou seja, dos 
90 kg aos 350 kg de peso vivo. No que diz respeito à 
forragem, consideramos a palha e o alimento concen-
trado foi desenhado em função da forragem dispo-
nível, da raça e da idade dos animais.
Em relação aos preços da forragem e matérias-primas, 
consideramos valores atuais de mercado. De acordo 
com o nosso caderno de encargos, para o objetivo de 
produção definido, fizemos o arraçoamento (tabela 2) 
respeitando as recomendações da fase de engorda (que 
variam, como é possível observar pela figura 7). Numa 
primeira fase, podemos afirmar que é interessante, 
do ponto de vista económico, uma engorda nesta fase 
para esta raça, pois o custo alimentar por kg de cresci-
mento é 1,18 €.
No que concerne à energia, tabela 3, o arraçoamento 
apresenta um nível energético elevado para compensar 
o nível de ingestão reduzida.
Relativamente à proteína (tabela 4), é fundamental 
nesta fase um nível elevado e que a proteína seja de 
qualidade e equilibrada em termos de aminoácidos e 
de degradabilidade (DT). A proteína bruta (PB) repre-
senta a matéria azotada total, enquanto a DT repre-
senta a proporção de matéria azotada total degradada 
no rúmen que contribuirá para a proteossíntese micro-
biana depois da degradação em amoníaco. A produção 
de proteínas microbianas no rúmen (PDIM) poderá ser 
limitada pela energia fermentescível (PDIME) ou pela 
proteína degradável (PDIMN). 
No que diz respeito ao balanço de fibrosidade 
(tabela 5), o arraçoamento apresenta valores bastante 
aceitáveis de forma a não causar problemas digestivos. 
Através da observação da tabela 6, podemos verificar 
a eficácia técnica do arraçoamento. Tendo em conta o 
consumo médio, este arraçoamento permite produzir, 
pelo menos, 1450 g diárias de crescimento.
Através da observação da tabela 7, podemos concluir 
que o arraçoamento de 90 kg a 350 kg de peso vivo 
apresenta um custo alimentar médio de 1,71 €/animal/
dia (310 € por vitelo em 6 meses de engorda). 

Unidade
Proteina Bruta % MS 16,20

PDIN g/Kg MS 116,66

PDIE g/Kg MS 114,66

PDIA g/Kg MS 58,64

DT % 65,96

Unidade

UFV UFV/Kg MS 1,01

Total UFV/Animal/Dia UFL/Animal/Dia 5,68

Amido % MS 34,90

Amido + Açucar % MS 38,65

Glúcidos Rápidos % MS 19,35

Matéria Gorda Bruta % MS 3,33

Unidade

GMD Permitido pelo UFV 1450 g/Dia

GMD Permitido pelo PDIN 1600 g/Dia

GMD Permitido pelo PDIE 1570 g/Dia

GMD Permitido pelo Ca 1500 g/Dia

GMD Permitido pelo P 1450 g/Dia

GMD Limitante 1450 g/Dia

Unidade
Custo Ração/Animal/Dia 1,71 €/Animal/Dia

Custo Ração/Kg Crescimento 1,18 €/Kg Crescimento

Unidade

Fibra Bruta % MS 12,5

NDF g/Kg MS 29,27

ADF g/Kg MS 15,13

IF g/Kg MS 30,09

ALIMENTOS

QUANTIDADE CARACTERÍSTICAS NUTRICIONAIS (/kg MS)

Kg MS UFV PB PDIN PDIE PDIA P Ca

MB MS % % g g g g g

Palha 0,9 0,81 90,00 0,36 4,20 24,00 46,00 12,00 1,00 3,50

Farinha
90 - 350 Kg 5,49 4,82 87,88 1,12 18,20 132,23 126,20 66,48 5,34 11,81

Total 6,39 5,63 88,18 1,01 16,20 116,66 114,66 58,64 4,72 10,61

0    50   100  150 200 250 300 350 400 450  500 550  600 650 700 750 800

1,71 € animal/dia 310 € / vitelo 1,18 € Kg crescimento

FIGURA 7
Ganho de peso 

dois tecidos em 
função do peso 

vivo.

Musculo
Esqueleto

Tecido adiposo

Fonte: Adaptado de 
Robetin, 1986

TABELA 3
Balanço energe-
tico do arraçoa-

mento.

TABELA 4
Balanço proteico 

do arraçoamento.

TABELA 5
Balanço de 

fibrosidade do 
arraçoamento.

TABELA 6
Eficacia técnica do 

arraçoamento.

TABELA 7
Balanço

económico.

TABELA 2
 Arraçoamento para vitelos da raça Hoslstein dos 2 aos 8 Meses.

Concluindo, este tipo de engorda parece 
ser, do ponto de vista técnico-económico, 
interessante. Esta afirmação baseia-se no 
preço de aquisição deste tipo de vitelo, 
muito inferior quando comparado com 
animais de raças de carne, e da relação 
custo/beneficio durante a engorda nesta 
fase. Esta é a fase em que existe um melhor 
potencial económico no crescimento, pois 
os GMD são aceitáveis e o consumo ainda 
não é exageradamente elevado. O único 
aspeto negativo será a preparação para a 
fase pós desmame que é uma fase sensível 
e, por isso, necessita de maior atenção.
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PEC - NORDESTE
Indústria de Produtos Pecuários do Norte, S.A.
Zona Indústrial N.º 2 - Apartado 202 
4564-909 Penafiel 
PORTUGAL

GPS
41.222317, -8.284766 GR

UP
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S

TEL
+351  255 718 300
Email
pecnordeste@pecnordeste.pt

ABATE DE BOVINOS, SUÍNOS, OVINOS E CAPRINOS

�DESMANCHA, FATIAGEM E  ACONDICIONAMENTO
DE CARNE

DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS
COMERCIALIZADOS

COMPRA DIRETA DE ANIMAIS 
(Vacas Refugo)

ABATE DE ANIMAIS PARA CONSUMO PRÓPRIO
(Mais informações na sua Cooperativa)

FABRICO DE PREPARADOS DE CARNE

�COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES



Acontecimentos

AGRIVAL
Feira Agrícola do 

Vale do Sousa

Decorreu de 19 a 28 de agosto de 2014 a 37.ª AGRIVAL - 
Feira Agrícola do Vale do Sousa, no Pavilhão de Feiras e 
Exposições de Penafiel.

Segundo anunciado pela Câmara Municipal de Penafiel, aquando 
o termino desta edição, a AGRIVAL registou, durante 10 dias de 
certame, mais de 140 mil visitantes e gerou cerca de 10 milhões 
de euros de volume de negócios.
A Feira Agrícola do Vale do Sousa, que se realiza no Pavilhão 
de Feiras e Exposições de Penafiel, um espaço com cerca de 
25 000 m2, contou com uma diversidade de expositores ligados 
a várias áreas de negócio: produção agrícola, gado, maquinaria, 
agroindústria, setor automóvel, imobiliários, gastronomia, arte-
sanato, serviços e novas tecnologias. 
Na 37.ª edição esteve em destaque a 15.ª Mostra Nacional de 
Gastronomia, que contou com a presença de restaurantes de 
todas as regiões do País, incluindo um restaurante da região 
da Madeira. Também a vertente lúdica e cultural marcou 
este certame com atuações de inúmeros Ranchos, Grupos 
de Cantares e alguns dos artistas mais sonantes do panorama 
musical nacional. Já no último dia do certame, 28 de agosto, 
realizaram-se um Passeio de BTT AGRIVAL/ Decathlon, o já 
tradicional Desfile de Tratores com Alfaias Agrícolas, e, ainda, o 
Concurso Miss AGRIVAL 2016.
Um dos momentos mais importantes da AGRIVAL são quatro 
concursos de produtos caraterísticos da região: broa de milho, 
pão-de-ló, e melão casca de carvalho. 
Todos os dias do evento, como vem sendo habitual em edições 
anteriores, foram dedicados a cada um dos concelhos da região 
do Vale do Sousa, e, um deles, à vizinha Galiza.
Com um cartaz bastante diversificado, a Feira voltou a contar 
com espaços de debate sobre a agricultura, como o colóquio 
subordinado “Alternativas para a Produção de Energia prove-
niente da Agricultura e da Floresta (up-running)”, organizado 
pela CONFAGRI, e o Fórum Regional da Agricultura organizado 
pela CooPenafiel – Cooperativa Agrícola de Penafiel.
No seguimento da estratégia já trilhada em iniciativas ante-
riores, o Grupo AGROS fez-se representar expositivamente com 
um Stand Institucional de promoção ao consumo e benefícios do 
Leite como alimento completo e essencial a uma dieta saudável 
e equilibrada em todas as fases da vida.
No dia da abertura da 37.ª AGRIVAL – Feira Agrícola do Vale do 
Sousa, as entidades presentes, de entre as quais se destaca o 
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Penafiel, Dr. Anto-
nino Vieira de Sousa, visitaram o evento e, aquando a passagem 
pelo Stand o Grupo AGROS, brindaram à nossa matéria-prima de 
excelência, o Leite nacional.

FOTOS
1. Brinde à produção nacional e ao consumo de Leite;
2. Stand Agros. 

1

2

TEXTO
AGROS
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Entre os dias 8 e 11 de setembro, decorreu, 
nos Jardins da Avenida Júlio Graça em Vila do 
Conde, a 13.ª edição do Portugal Rural - Feira 

de Atividades Agrícolas.
Durante 4 dias de certame, os Jardins da cidade 
foram convertidos numa festa rural, onde foi 
possível apreciar exposições de animais e algumas 
atividades agrícolas, tal como a ordenha e alimen-
tação dos animais. 
Na edição de 2016, o destaque foi para as Casas 
Agrícolas que deram a conhecer ao público urbano 
a história e tradições agrícolas do concelho, a reali-
dade atual e aquilo que se projeta para o futuro 
num setor que tem evidenciado um enorme dina-
mismo graças à ação dos agricultores que apostam 
forte na modernização e inovação.
A Portugal Rural assumiu, ainda, uma posição de 
ênfase na promoção e defesa do setor leiteiro, 
atividade agrícola de relevo no concelho de Vila 
do Conde. Também outras atividades agrícolas 
concelhias, fora deste setor, como a produção de 
kiwis, produção de cogumelos, criação de caracóis, 
produção de frutos vermelhos, horticultura e flori-
cultura, estiveram representadas. Complementar-
mente a esta mostra foi possível degustar licores e 
compotas confecionadas com produtos rurais das 
Casas Agrícolas Concelhias.
O Concurso do Pão Doce de Vila do Conde, uma 
iguaria com forte tradição na região, realizou-se 

no dia 10 de setembro onde foram conhecidos os 
premiados. 
De assinalar que a Feira de Atividades Agrícolas não 
descurou a componente lúdica, com espetáculos 
folclóricos dos Ranchos de Vila do Conde, encontro 
de concertinas e um espetáculo do artista popular Zé 
Amaro. Além da animação musical, realizou-se uma 
caminhada rural com passagem e visita guiada a Casas 
Agrícolas Concelhias, e um passeio rural em BTT.
Tal como em edições anteriores, também se reali-
zaram as corridas de galgos, demonstrações de 
carrossel de cavalos, equitação à portuguesa, prova 
de obstáculos tipo derby e desfile/passeio de cava-
leiros, amazonas e atrelagens.
No dia da inauguração deste evento, entre outras 
entidades, releva-se a presença da Senhora Presi-
dente da Câmara Municipal de Vila do Conde, Dr.ª 
Elisa Ferraz, e à passagem pelo Stand Institucional 
do Grupo AGROS, como vem já sendo tradição, 
brindou-se ao Leite genuinamente nacional, ou 
“Milk Drink”.
A Portugal Rural – Feira das Atividades Agrícolas de 
Vila do Conde, é organizada pela Câmara Municipal, 
conjuntamente com a Associação de Jovens Agri-
cultores do Distrito do Porto, Associação de Agricul-
tores e Cooperativa Agrícola de Vila do Conde. 
Aguardaremos então pela edição de 2017 desta 
iniciativa para dar continuidade a esta mostra da 
riqueza agrícola e rural, tanto local como nacional.

Portugal Rural
Feira das Atividades
Agrícolas de Vila do Conde

FOTOS
1. Fachada do Stand AGROS;
2. �Brinde à produção nacional 

e ao consumo de Leite. 

1

2
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Calendário 2017

UM ANO DE 2017 CHEIO DE...

CÁLCIO Vitamina
D Proteína

Potássio Fósforo Vitamina
A

Vitamina
B12

Iodo Vitamina
B3

Hidratos
de Carbono

Vitamina
B2

DEZEMBRO

AGOSTO

ABRIL

NOVEMBRO

JULHO

MARÇO

OUTUBRO

JUNHO

FEVEREIRO

SETEMBRO

MAIO

JANEIRO

?
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Espaço Lúdico

Sabores da Nossa Terra

Rabanadas à Poveira

Sonhos de Natal

Preparação da Receita:
Apare o pão nas pontas e parta ao meio, de forma a ter uma grossura homogénea. 
Coloque leite a aquecer em quantidade suficiente para que os pães fiquem submersos. Acrescente 
ao leite 1 pitada de sal, 1 pau de canela, canela em pó e açúcar a gosto. 
Demolhe os pães nesse leite morno para que fiquem bem cobertos e bem empapados. Esprema 
bem os pães e coloque-os numa travessa a repousar. 
De seguida, demolhe-os no ovo, deixando absorver bem. Frite as rabanadas em óleo quente e abun-
dante. 
Retire assim que estiverem douradas e polvilhe com açúcar misturado com canela.

Ingredientes 
• 3 dl. de Leite UHT Meio Gordo Agros;
• 1,5 dl. de Óleo;
• 1 Casca de Limão;
• 1 Pitada de Sal;
• 250 gr. de Farinha;
• 6 Ovos Grandes Inteiros;
• Óleo para Fritar;
• Açúcar e Canela q.b. para Polvilhar.

Preparação da Receita
Ferva o leite com o óleo, a casca de limão e o sal. 
De seguida, adicione a farinha e misture a massa muito bem até que a massa se descole do reci-
piente. Deixe a massa arrefecer e adicione os ovos inteiros, um a um, e vá mexendo bem. 
Coloque o óleo na frigideira e quando este estiver bem quente, forme bolas de massa com a ajuda 
de duas colheres, fritando dos dois lados. 
Retire os sonhos e polvilhe com açúcar e canela.

Ingredientes
• Pão “trigo” (molete ou bijou) seco;
• Leite UHT Meio Gordo Agros q.b.;
• 1 Ovo p/ Pão;
• Açúcar q.b.;
• Canela q.b. e 1 pau de canela;
• 1 Pitada de Sal.
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1. �O leite     é um líquido natural, de cor branca, produzido pelas glândulas     mamárias dos mamíferos, sendo, por isso, um 
produto de origem animal      .

2. �O leite é naturalmente rico em nutrientes     , contém todos os macronutrientes e é uma fonte natural de  minerais  e vitaminas!
3. �As proteínas	   do leite têm um nível de alta qualidade, são ricas em  aminoácidos   essenciais, têm uma alta digestibilidade 

e um excelente valor nutricional.
4. �O leite fornece proteínas de elevado valor biológico e baratas em relação à carne     e ao peixe.
5. O leite              é o leite mais usado que se vende em embalagens de cartão.
6. O leite condensado	 vende-se em latas.
7. O leite magro	 tem tanto cálcio e tantas proteínas como o gordo ou meio gordo.
8. �O iogurte     possui as excelentes características nutricionais presentes no leite com a vantagem de ser mais facilmente digerido.
9. O leite é um dos alimentos com um índice glicémico mais 	 baixo       .

Passatempos

Sudoku

Completa as frases

3 7 6 1 2 4

6 7

1 4 5 8 9

8 1 4 7 3

7 3 2 8 9

4 7 3 5

1 4 8

2 9

9 6 7 5

6 8

2 7

3 2 4

6 1 4 2 9

8 5 1 3

6 3 1

6 4 9

2 5

9 7 1 6

3

5 7 2 4

4 2 6 7

3 6 4 9

5 9 1

1 6 7 2 5

2 4 1 8

8 4 5 6

7

9 6

3 6 4

4 8 9

7 6 4

5 1 3 8

2 5

9 7

2 5

2 7 8
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357869124

689124735

12435789

298516473

561473289

473298561

715632948

832941657

946785312

863947152

579231864

412568937

387152649

256794318

941386725

724619583

138475296

695823471

N
ível Fácil

N
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édio

687594213

145263897

932871564

361458729

859127346

274639185

516342978

723986451

498715632

548296173

369817245

712453896

876345912

954721368

231968754

685139427

493672581

127584639

N
ível D

ifícil

N
ível Expert

Soluções

1. leite; glândulas; animal; e) leite; 
2. nutrientes; minerais; 
3. proteínas; aminoácidos; 
4. carne; 5. UHT;
6. condensado; 7. magro;
8. iogurte; 9. Baixo.
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NOVO WEBSITE

disponível nos dispositivos

Visite-nos em:

www.pecnordeste.pt

A PEC Nordeste é uma empresa do Grupo AGROS, que opera há mais de 20 anos no apoio à produção 
pecuária nacional, na criação, abate, desmancha e comercialização de animais.

Comercialização e Distribuição 
de Carne

Abate de Bovinos, Suínos,
Ovinos e Caprinos

Desmancha de Carne e 
Fabrico de Preparados de 

Carne

Compra Direta de Animais



CAMPANHA DA BATATA

www.ucanorte.pt

Variedades disponíveis 

PRECOCES 

COLOMBIA
JAERLA
LISETA

BELLAROSA
RED SÓNIA

ELFE
RED SCARLETT

SEMI -PRECOCES

ROMANO
VIVALDI
AGRIA

MONALISA
DAIFLA
ÉVORA

MEMPHIS
RED FANTASI

FORTUS

SEMI-TARDIAS / TARDIAS

SPUNTA
PICASSO
DESIRÉE

KENNEBEC
KONDOR

STEMSTER
CHALLENGER

YONA
JELLY

BARAKA
ASTERIX


